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Em duas semanas, ponta-direita foi pai, viu renovado o vínculo ao FC Porto e, de regresso à Seleção, teve papel preponderante, ao marcar 10 golos à França 

  

 

VITOR GARCEZ/ASF 

  

El silf 
1 glir ■ UI má som i, ai fir 

 

-"lemEO. 

 

—"ifeeme 
~MN 

«15 dias Ã 
►iiOEBOL 

reportagem de 

CÉLIA LOURENÇO 
Enviada-especial de  A BOLA  a França 

E
STRASBURGO - António 
Areia celebrou a 29.ª e a 
30.ª internacionalizações 
com um total de dez go-
los «especiais» nos dois 

jogos de Portugal frente à França. 
Foi o melhor marcador nacional, 
com seis remates certeiros na fes-
ta vimaranense, na passada quin-
ta-feira, e outros quatro - tantos 
quanto Gilberto Duarte - no due-
lo em que os gauleses se redimiram 
do desaire no grupo 6 da qualifica-
ção para a fase final do Europeu. 

Mas muitos têm sido os moti-
vos para o brilho bailar nos olhos 
do ponta-direita da Seleção e que 
não passam apenas pelo singelo 
empate que separa a equipa das 
quinas e o regresso aos grandes 
palcos em 2020, passados 13 anos. 
Em apenas duas semanas, Areia 
viu renovado o vínculo com o FC 
Porto até 2021, voltou a ter o nome 
na lista do selecionador e tornou-
-se pai da Maria Benedita, meni-
na que deixa felizes os pestanu-
dos olhos do pai. 

«Foram 15 dias de mudanças 
excecionais, várias emoções e to-
das completamente diferentes. Da 
renovação do contrato, que me 
agradou imenso, à convocatória 
e ao nascimento da minha filha», 
salientou o andebolista de 28 anos. 
«Estou a viver um momento in- 

de emoções 
excecionais» 
António Areia foi o melhor marcador frente 

à França o Jogador tem novo brilho nos olhos 

descritível. São três situações que migo, embora à distância e apesar 
vou guardar para sempre na me-  de ser tão pequenina. Ser pai mu-
mória. Fico muito feliz que a Maria dou a forma de viver tudo, até o des-
Benedita já viva este momento co-  porto. Parece que tive um dique, 

Andebol para canhoto irrequieto 

ESTRASBURGO - Com os genes da competição a correrem nas veias, não fora o pai, a 
quem replica o nome, um homem do desporto - foi gestor do CAR do Ténis no Jamor e di-
retor técnico nacional da Federação Portuguesa de Esgrima -, António Areia deixou-se en-
cantar pelas modalidades individuais paternas, mas gastar as energias correndo para a ba-
liza, para marcar golos com a mão, tornou-se mais aliciante. «Provavelmente o andebol 
atraiu-me por ser coletiva, mas tenho ligação forte à esgrima e ao ténis por influencia pa-
terna. E até tinha jeito», diz, sorridente, o ponta direita do FC Porto. «Só que estar no gru-
po de amigos junto de casa, a união do grupo, aliada a muita correria e muitos golos, fez-
-me levar a coisa mais a sério. Depois começaram a dizer-me que podia fazer algo especial 
e pensei em fazer disto carreira», recordou Areia, que iniciou a prática no CCCD, em Car-
naxide, quando era um «miúdo irrequieto», incentivado por um amigo e circunstâncias di-
ferenciadoras: «Era canhoto. Aliás, sou um canhoto que faz tudo com as duas mãos», jus-
tificou, explicado o percurso até chegar ao dragão: «O CCCD fechou, enquanto os meus 
amigos optaram por ir para o Belenenses, fui para o 1.a de Dezembro, em Queijas. Cheguei 
ao Belenenses depois, fiquei lá dois anos, seguiu-se o Benfica e lá fui campeão. Regres-
sei ao Restelo, por empréstimo, porque não tinha muitos minutos de jogo, e daí voltei para 
cinco anos na Luz antes de chegar ao FC Porto,», resumiu. 

vejo as coisas com outro brilho 
nos olhos, com outras responsa-
bilidades, mas com muita vonta-
de de fazer ainda melhor. Quero 
que ela sinta orgulho do pai, mais 
tarde», disse, entre risos. 

Há quatro temporadas no FC 
Porto, António Areia está satisfei-
to com o percurso que o clube está 
a fazer tanto no campeonato, onde 
lidera o grupo A, como na EHF, 
onde o dragão está nos quartos. 
«Tenho a sorte da época estar a 
correr bem e tive o privilégio de po-
der voltar a este grupo. Ansiava 
há muito regressar à Seleção. Jo-
gar contra a França deu um alen-
to diferente, cada golo foi sentido 
de outra maneira. Estou feliz e, 
aliando isso à vitória em Guima-
rães, faz com que este regresso seja 
ainda mais especial», analisou, 
sem ressentimentos pelo tempo 
ausente da equipa nacional. 

«Dois anos é tempo demais sem 
ir à Seleção. Não questiono op-
ções, até porque o Carlos Martins 
e o Pedro Portela têm feito traba-
lho brilhante. Continuei a fazer 
por merecer o meu lugar e aqui 
estou a cumprir um dos meus ob-
jetivos», refletiu, convicto de que 
o empate de que Portugal neces-
sita para voltar à fase final vai acon-
tecer. «Cada um dos golos que 
marquei, por serem contra a Fran-
ça, tiveram um sabor especial e 
temos tudo para fazer a festa na 
Roménia [13 de junho] , encarando 
esse jogo como preparámos os da 
França e para que a Benedita pos-
sa festejar com o pai», rematou, 
entre risos. 
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O ANDEBOL. Col. João Barros venceu 

o Sports Madeira (18-16) e juntou-se 
a Colégio de Gaia, Madeira SAD e 
Alavarium nas meias-finais do 
Campeonato I Divisão Feminina, 
que principiam sábado, à melhor 
de três partidas. 
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Região acolhe
Torneio
Internacional

A Selecção Nacional Sub/17 Fe-
minina vai disputar, em Estar-
reja e São João da Madeira, o
Torneio Internacional da Pás-
coa, que conta também com a
participação das selecções da
Polónia, Roménia e Rússia. A
competição terá lugar entre
quinta-feira e sábado, com jo-
gos no Pavilhão Municipal de
Estarreja e no Pavilhão das
Travessas.

Entre as 17 atletas chamadas
ao estágio e torneio pelo selec-
cionador nacional Ulisses Pe-
reira e pela treinadora Ana Sea-
bra, ambos técnico da região
de Aveiro, destaque para a pre-
sença de Maria Sousa, guarda-
redes que representa o Clube
Desportivo Feirense.

Portugal joga na quinta-feira
no Pavilhão Municipal de Es-
tarreja, pelas 18 horas, frente à
congénere da Roménia e de-
fronta, no dia seguinte, no Pa-
vilhão das Traves sas, em São
João da Madeira, a Rússia,
também às 18 horas. No sába -
do, em Estarreja, encerra a sua
participação no “quadrangu-
lar” frente à Polónia. O jogo
tem início às 17 horas. |

Andebol
Sub/17 Femininos

Página 3



A4

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 4,56 x 12,95 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 80051367 16-04-2019

Alavarium
apura-se e marca
embate com
o Madeira SAD

O Alavarium/Love Tiles, que já
tinha vencido o primeiro jogo
dos quartos-de-final do “play-
off” da 1.ª Divisão Feminina, re-
petiu a dose no último sábado,
em casa, ao vencer o Assoma -
da, por 26-19, num jogo que
controlou sempre e no qual
contou com o acerto de Ana
Silva, autora de sete golos.

Este triunfo garantiu à equi -
pa orientada por Carlos Neiva
o apuramento para as meias-
finais da prova, em que terá
pela frente o Madeira SAD. A
eliminatória arranca, no pró-
ximo sábado, em Aveiro, mas
as “Ala Girls”, para garantirem
um lugar na final, terão sempre
que vencer um jogo na Ma-
deira, uma vez que o conjunto
insular tem factor-casa nesta
eliminatória por ter terminado
a fase regular do campeonato
à frente das aveirenses. |

Andebol
1.ª Divisão Feminina
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Avelino Conceição

A fazer um campeonato a to-
dos os níveis espetacular, a
equipa do Ílhavo AC, somando
vitórias atrás de vitórias, sendo
que até ao momento nos 25 jo-
gos realizados esta época re-
gista “apenas e só” outros tan-
tos triunfos, o que faz da equi -
pa ilhavense uma autêntica
maquina ganhadora que con-
tinua com o foco inicial de su-
bir ao escalão máximo do an-
debol nacional.

Liderando a tabela classifi-
cativa da Fase Final do Nacio-
nal da 23.ª Divisão Feminina, a

par do Benfica, e com fortes
aspirações na subida de divi-
são, a equipa de João Pinho re-
cebeu, no último sábado, a for -
te formação do ABC de Bra ga,
outra das sérias candidatas,
que surgiu em Ílhavo com o
objectivo bem definido: infligir
a primeira derrota às locais.
Mas as bracarenses esbarra-
ram num conjunto extrema-
mente motivado, com uma al -
ma guerreira, de grandes con-
quistas, em que um dos seus
maiores trunfos é a defesa, bem
organizada e fazendo marca-
ção cerrada à portadora da
bola.

Sempre muito confiante nas
suas capacidades, a equipa
ilhavense teve pela frente um
adversário que apostou no
transporte de jogo colectivo, o

que dificultou acção das locais,
que nunca fugiram ao padrão
de jogo que lhe é característico,
comandando sempre o mar-
cador. E só por uma vez em
toda a partida a equipa braca-
rense esteve na frente (3-4),
mas rapidamente, com um
parcial de 4-0, o Ílhavo AC ga-
nhou confiança com um resul-
tado de 7-4, que foi gerindo até
chegar ao intervalo, ainda que
a vantagem no descanso fosse
apenas dois golos.

Na segunda metade, e como
era de previsível, a equipa ar-
senalista entrou novamente
para discutir a vitória na par-
tida, corrigiu alguns erros da
primeira metade, mas voltou a
ter pela frente uma equipa as-
sertiva, que defende de uma
forma que “enerva” qualquer

adversário, sendo que o ABC,
imagine-se, só conseguiu mar-
car metade dos livres de sete
metros que conquistou (12), va-
lendo-lhe os sete golos de Ná-
dia Gonçalves para evitar um
resultado mais desnivelado.

E mesmo depois de ter dei-
xado que a equipa visitante fi-
casse a apenas um golo de des-
vantagem (17-16), o Ílhavo AC
mostrou em campo o que faz
desta equipa uma das mais for-
tes candidata à subida. Numa
fase da partida algo contro-
versa, com decisões discutíveis
da equipa de arbitragem, em
que as locais ficaram a jogar
apenas com cinco jogadoras,
nunca se “desmontou” e defen-
deu-se com grande empenho
de todas as investidas da
equipa de Braga.

A três minutos do final do jo -
go, a formação ilhavense con-
seguiu aumentar o “score” para
três golos, começando a “de-
senhar-se” mais um triunfo pa -
ra o conjunto da casa, que aca-
bou por se confirmar confir-
mou no final dos 60 minutos.
Vitória sem contestação da
equipa da casa, perante um ad-
versário que valorizou a pres-
tação das ilhavenses, que se-
guem, assim, a sua caminhada
rumo à subida, mais perto a
cada jornada que passa. Num
jogo por vezes algo quezilento,
a dupla de arbitragem de Avei -
ro cometeu alguns lapsos de
rigor, que no entanto não tive-
ram influência directa no re-
sultado final. |

Mais uma boa vitória
rumo ao objectivo
Invicta A equipa feminina do Ílhavo AC somou o 25.º triunfo esta época
e promete continuar a bater recordes até alcançar a subida de divisão

ÍLHAVO AC                                     21

Treinador: João Pinho.
Beatriz Barradas; Bianca Santos (3), Le-
andra Pinho (2), Ana Ribeiro, Shayane
Oliveira (4), Bruna Dias e Erika Siqueira
(8) - sete inicial - Inês Veiga (2), Tânia
Veiga (2), Ana Durão, Ana Araújo, Mari-
ana Oliveira, Inês Bourgeois, Raquel
Moleiro, Cátia Nunes e Sófia Mota.

ABC                                                      18

Treinador: Fernando Fernandes.
Rosa Gonçalves; Nádia Gonçalves (7),
Rebeca Freitas (3), Helena Pereira (4),
Marina Dinis, Marta Costinha e Ester
Marques (1) - sete inicial - Sara Pereira,
Filipa Henriques, Sandra Peixoto, Joana
Pissarra, Barbara Moreira, Inês Duarte,
Teresa Santos (3), Inês Laranjeira e Sara
Faria.

Pavilhão da Gafanha da Encarnação
Assistência: cerca de 100 especta-
dores.
Árbitros: André Andrade e Telmo
Neves (A.A. Aveiro).
Oficiais de Mesa: Cláudia Pinho e
Sónia Santos (Aveiro).
Ao intervalo: 9-7.

Andebol
2.ª Divisão Feminina

A equipa feminina do Ílhavo
Andebol Clube, que passou
uma fase inicial difícil, em que
esteve mesmo para não arran-
car a época, vai de “vento em
popa” e o treinador explicou
que “partimos para este cam-
peonato com dois grandes ob-
jectivos, primeiro subir à Pri-
meira Divisão e depois juntar
o titulo de campeão da 2.ª Di-

visão Nacional. E se o primeiro,
como é óbvio, é mais impor-
tante, não enjeitaremos a pos-
sibilidade de alcançar o segun -
do objectivo”.

João Pinho revela que “esta
caminhada triunfal deve-se ao
trabalho destas magnificas jo-
gadoras, apesar de um inicio
algo atribulado, com algumas
dificuldades financeiras, o que

dá um significado ainda maior
estas vitórias consecutivas, que
nos levam a bater o recorde
esta época, em que só mesmo
o Sporting (28) nos supera. E
não sendo uma utopia, tam-
bém poderemos alcançar essa
marca. É também um prémio
para o nosso presidente, que,
com mais de 80 anos, tem es-
tado sempre connosco”.

O técnico, não se alongando
quanto ao que poderá ser o fu-
turo do Ílhavo AC, referiu que,
para já, “estamos muito foca-
dos nestes dois objectivos, que,
se os conseguirmos e espero
muito que sim, depois haverá
o tempo necessário para dis-
cutir o futuro, que terá tudo pa -
ra ser risonho”. João Pinho pre-
feriu, mais uma vez, salientar
“o grande trabalho e entre ga
de todas as jogadoras”, nu ma
caminhada que parece levar
na direcção certa um clube que
quer inscrever o seu nome na
história do andebol nacional. |

Caminhada triunfal “deve-se
ao trabalho das jogadoras”

RICARDO CARVALHAL

Erika Siqueira (nº18) foi a melhor marcadora do encontro
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"Poderá ser uma época de sonho" 
"Ainda vou moer mais umas horitas este jogo, mas 
quando voltar ao clube, passado um ou dois dias, vai ser 
focar na Liga dos Campeões, em ganhá-la", reconheceu 
Gilberto Duarte. "Se isso acontecer, aí sim, será uma 
época de sonho. Se à conquista da Champions conseguir 
juntar o apuramento, lá está, será uma temporada 
brilhante", continuou o internacional luso. "Tem de ser 
passo a passo. Agora, acabou a seleção, é focar no clube, 
depois voltar para representar Portugal, mas poderá 
mesmo ser uma época de sonho." 

Gilberto 
Duarte, lateral-esquerdo 

do Barcelona, diz que já 
sente o apuramento, 
mas mostra algumas 

cautelas 

"A SELEÇÃO ESTÁ 
NO BOM CAMINHO" 

MERO-  FC PORTO 
E MADBRA EM AÇÃO 
Findos os trabalhos das 
seleções, o foco volta a virar-
se para os clubes, com FC 
Porto e Madeira SAD de 
regresso às competições 
europeias. Os dragões jogam 
no sábado, às 19 horas, com 
os franceses do Saint 
Raphael, na primeira mão 
dos quartos de final da Taça 
EHF. Já o Madeira SAD, no 
mesmo dia, mas às 17 horas e 
em casa, recebe os gregos do 
AEK, na primeira mão das 
meias-finais da Challenge. 

DOIS 
JOGOS DO GRUPO A 
Já afastados da Europa, tendo 
o Sporting feito uma 
excelente campanha na Liga 
dos Campeões (oitavos de 
final), leões e águias regres-
sam no sábado ao campeona-
to. Os bicampeões recebem o 
Águas Santas, às 21 horas, e o 
Belenenses visita a Luz, às 15 
horas. São jogos referentes à 
terceira jornada, que já se 
iniciou tendo o FC Porto 
derrotado o Madeira SAD, por 
3 8-25.—R.G. 

Meia distância natural de 
Lagoa diz que o expectável 
seria, nesta fase, a França já 
estar apurada para o 
Campeonato da Europa de 
2020, prova para a qual 
Portugal está perto de 
carimbar acesso 

•••RUIGUIMARÃES 
Tendo jogo já na quinta-feira 
peloBarcelona,GilbertoDuar-
te não viajou com a seleção 
para Portugal, tendo antes se-
guido com os quatro colegas 
franceses, num outro voo, 
paraEspanha.Antesrlisso,Gil-
berto falou a O JOGO. "Como 
o treinador disse, quando saiu 
o calendário, se perguntassem 
se nós íamos discutir os dois 
jogos com a França, acho que 
ninguém acharia possível o 
que nos fizemos, que foi ga-
nhar o primeiro jogo e, no se-
gundo, estar 45 minutos a 
bom nível. Depois, faltaram  

pernas e aí a França soube 
aproveitar. O que nós fizemos 
aqui foi positivo, somámos 
dois pontos, em quatro possí-
veis, e estamos a um ponto do 
apuramento", disse o lateral-
esquerdo. "Expectável era a 
França estar já apurada e nós 
esperarmos por junho para de-
cidir, mas com o jogo em Gui-
marães provámos que a sele-
ção está no bom caminho, os 

já sinto algum 
sabor, mas temos 
de ter cuidado 
porque nada ainda 
está certo" 
Gilberto Duarte 
Jogador da Seleção Nacional 

jogadores estão a evoluir, cien-
tes do que é preciso para che-
garao nível das outrasseleções 
e, lá está, aqui fizemos 45 mi-
nutos muito bons, estivemos 
a discutir o resultado, falta tra-
balhar os últimos 15 minu-
tos", admitiu. 

Exibições deste nível eram, 
até há muito pouco tempo, 
impensáveis. "Mudou o facto 
de os jogadores estarem em 
bons campeonatos e em bons 
clubes, o facto de os jogadores 
em Portugal estarem a fazer 
boas campanhas europeias, 
tanto na Champions como na 
EHF. Tudo isto junto fez a se-
leção subir de nível", justifi-
cou o jogador do Barcelona, 
para quem "estes resultados 
servem para mostrar que há 
potencial". 

"Se dissesse que já não sinto 
algum sabor do apuramento, 
ia estar a mentir, mas temos de 
ter cuidado, porque nada ain- 

da está certo", alertou o meia 
distância, deixando alguns 
conselhos para o grupo. "Te-
mos de ter os pés bem assentes 
na terra e chegara junho e con-
firmar o apuramento, só de-
pois é que podemos festejar e 
pensar o que fazer depois dis-
so. No dia em que nos apurar-
mos, nós, jogadores, temos de 

ter a noção do que queremos 
do Europeu. Ou seja, não é só 
estar lá, temos de aproveitar o 
momento e pensar que esta-
mos lá para fazer algo. Tam-
bém não vou estar nas nuvens 
e dizer que é para ganhar, mas 
temos de ter a ambição de fa-
zer algo, não apenas ir ver 
como é aquilo." 
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Goleador pode ser novidade no treino 
de hoje para alinhar na Madeira 

ose gesso 
Bruiro-Fernandes: "Cláusula? É difícil 
algum clube bater 60 milhões" 

PINTO DA COSTA ainda não 
esqueceu arbitragem de Liverpool 

A FORÇA 
DE UM 
TERROIR 
MILENAR 

RAFA É O 
MAIS EFICAZ 

Alex Telles escolhe o maliano como jogador mais decisivo na Liga dos Campeões 
Sadio Mané fala 
de "sorte" em 
Anfield e dos 
conselhos que 
deu a Loura 

Gilberto Duarte já sente 
o apuramento para 
o Europeu mais perto P26 

"A seleção está 
no hom caminho" 

1111111111 
O rrx4hor do Des.gn lo.na:st,co 

Espanha, Portugal e América Latina 

BENHCA 
Marca a cada 4,5 remates; 
Seferovic precisa 
de 4,7 disparos 

~TIMO 
Carlos Pereira defende 
Petit da polémica 
"Amarelos? Às 
vezes, a verdade 
é cruel."' P32 

FUTEI101. 
ANTF inaugurou 
instalações desejadas 
há 33 anos 
Treinadores 
têm nova sede P21 
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Nikola Karabatic ficou 
impressionado com o 
desempenho da Seleção 
frente à França 

 

ENVIADO MeCand 

ALEXANDRE REIS 
ESTRASBURGO, FRANÇA 

DUELO. Alexis Borges tenta travar Nikola Karabatic 

ANDEBO 

"Foi uma semana difícil 
mas Portugal joga bem" 

EINikolaKarabatic éumnomein-
contornável no andebol mundial e 
em França é um autêntico ícone 
nacional. No final da partida deste 
domingo frente a Portugal, em Es-
trasburgo, o lateral-esquerdo este-
ve mais de meia hora para sair do 
recinto de jogo, tal foi o 'assédio' de 
que foi alvo para distribuir autógra-
fos e tirar selfies, perante uma mul-
tidão completamente histérica que 
o aguardava. 
_ Este Ronaldo do andebol, numa „ 
modalidade muito popular entre os 
gauleses, transfigurou a França em 
Estrasburgo, depois da derrota (27-
33) da sua equipa em Guimarães -
viu o jogo da bancada por estar ain -
da a recuperar de uma lesão-, pois 

LATERAL-ESQUERDO É UMA 
AUTÉNTICA LENDA EM FRANÇA E 
UM DOS MELHORES JOGADORES 
DO ANDEBOL MUNDIAL 

foi dele o primeiro golo na vitória 
+(33- 24) frente a Portugal, acaban-
do por marcar 5 golos (71% de efi-
cácia) e galvanizar 'T .es Experts', 
que quebraram a resisténcia da Se-
leção Nacional nos minutos finais, 
rumo a uma vitóriaque acabou por 
redimir a equipa. 

Impressionado 
arai )a ie, que nasceu na Sérvia há 

33 anos, mudando-se para França 
aos três anos, e que pôs a hipótese 
de aba lidou ar o andebol depois dos 
Jogos Olímpicos de Tóquio'2020, 
ficou impressionado com a oposi - 
ção da Seleção Nacional, ele que 
está ligado de forma impressionan-
te aos títulos mundiais (tem qua-
tro), europeus (3) e olímpicos (2) 
dos Bleus: "O jogo frente a. Po rtugal  

foi de alto nível. Depois de perder-
mos em Guimarães, tivemos uma 
semana difícil, mas temos de reco-
nhecer que Portugal joga muito 
bem. Perdennos e algo que aconte-
ce muito raramente, pelo que foi 
muito complicado conviver coma 
situação. Aprendemos todos os 
dias e já não podemos encarar este 
adversário como uma equipa pe-
quena, pois equilibrou todo o . en-
contro e mostrou muita qualidade. 

Reagimos e isso foi bom", reconhe-
ceu, após o jogo em Estrasburgo. 

A França passou a liderar o Grupo 
6 de qualificação para o Euro-
peu'2020, em igualdade pontual 
com Portugal, após quatro jorna-
das. Em jmilio há mais, com portu-
gueses e gauleses a precisarem ape-
nas de um ponto para se apurarem, 
defrontando ambas a Lituânia e a 
Roménia na derradeira fase de 
apuramento rumo ao Euro. 
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Ficou impressionado com o desempenho da Seleção frente à França
 
Nikola Karabatic é um nome incontornável no andebol mundial e em França é um autêntico ícone
nacional. No final da partida deste domingo frente a Portugal, em Estrasburgo, o lateral-esquerdo
esteve mais de meia hora para sair do recinto de jogo, tal foi o 'assédio' de que foi alvo para distribuir
autógrafos e tirar selfies, perante uma multidão completamente histérica que o aguardava.
 
Este Ronaldo do andebol, numa modalidade muito popular entre os gauleses, transfigurou a França
em Estrasburgo, depois da derrota (27-33) da sua equipa em Guimarães - viu o jogo da bancada por
estar ainda a recuperar de uma lesão -, pois foi dele o primeiro golo na vitória (33-24) frente a
Portugal, acabando por marcar 5 golos (71% de eficácia) e galvanizar 'Les Experts', que quebraram a
resistência da Seleção Nacional nos minutos finais, rumo a uma vitória que acabou por redimir a
equipa.
 
Impressionado
 
Karabatic, que nasceu na Sérvia há 33 anos, mudando-se para França aos três anos, e que pôs a
hipótese de abandonar o andebol depois dos Jogos Olímpicos de Tóquio'2020, ficou impressionado
com a oposição da Seleção Nacional, ele que está ligado de forma impressionante aos títulos mundiais
(tem quatro), europeus (3) e olímpicos (2) dos Bleus: "O jogo frente a Portugal foi de alto nível.
Depois de perdermos em Guimarães, tivemos uma semana difícil, mas temos de reconhecer que
Portugal joga muito bem. Perdermos é algo que acontece muito raramente, pelo que foi muito
complicado conviver com a situação. Aprendemos todos os dias e já não podemos encarar este
adversário como uma equipa pequena, pois equilibrou todo o encontro e mostrou muita qualidade.
Reagimos e isso foi bom", reconheceu, após o jogo em Estrasburgo.
 
A França passou a liderar o Grupo 6 de qualificação para o Europeu'2020, em igualdade pontual com
Portugal, após quatro jornadas. Em junho há mais, com portugueses e gauleses a precisarem apenas
de um ponto para se apurarem, defrontando ambas a Lituânia e a Roménia na derradeira fase de
apuramento rumo ao Euro.
 
Alexandre Reis
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